
19-03-2025 | C STUDIO

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 688,28cm²

Âmbito: Interesse Geral

Period.: Ocasional

Pág: 2

ID: 116204705

1

MBA mais procurados em Portugal

A crescente procura por estes programas em Portugal reflete
a importância que os profissionais e as empresas atribuem à formação
avançada em gestão.

A
formação MBA em Portugal está
a atravessar uma fase de cresci-
mento e transformação, acom-

panhando as exigências de um
mercado de trabalho cada vez

mais globalizado, digital e competitivo.
Nos últimos anos, assistiu-semesmo a um
aumento significativo na procura destes
programas, impulsionado pela necessida-
de de desenvolvimento de competências
de gestão, inovação e liderança, bem
como pelocrescente reconhecimento in-
ternacional das instituições de ensino
portuguesas. Para José Esteves, dean da
Porto Business School, “O mercado de
MBA em Portugal está a evoluir rapida-
mente, impulsionado por uma crescente
valorização das competências de lideran-

ça, inovação e transformaçãodigital”. Esta
tendência deve-se, em grande parte, à

aposta em programas que combinam
umasólida base académica com experiên-
cias práticas e uma fortecomponente de
networking internacional. joão Pinto,
dean da Católica Porto Business School,
considera que este crescimento “reflete
a crescentevalorização da formação avan-
çada em gestão por parte de profissionais
e empresas”. A flexibilidade dos progra-
mas e a sua integração com o mercado

empresarial são fatores decisivos para o
aumento da procura.
José CrespoCarvalho, presidente do Isc-
te Executive Education, sublinha ainda o
papel da internacionalização na atrativi-
dade dos MBA nacionais: "o nosso Execu-
tiveMBA é umdos dois portugueses pre-
sentes no ranking do FinancialTimes, pelo
que estar entreos 100melhores domun-
do écertamente um cartão de visita para
qualquer mercado de trabalho."
PedroTorres, subdiretor daFaculdadede
Economia da Universidade de Coimbra

(FEUC) e coordenadordo MBA,confirma que
aqualidade eo reconhecimento internacio-
naldosprogramassãomuitovalorizados pe-
loscandidatos, mas acredita para este cres-
cimento tambémcontribui paraamaiorpre-

disposição das empresas em financiara rea-

lização deste tipo de programas pelos seus
quadros. “os desafios que as empresas en-

frentam, nummundoVUCA, isto éummun-
do caracterizado pela volatilidade, incerte-
za, complexidadee ambiguidade, justificam
a aposta na preparação dos seusquadros”,
destaca o responsável da FEUC.

Mas afinal o que impulsiona a procura?
As razões que levam os profissionais a
investir num MBA são diversas. Segun-

do Joana Santos Silva, CEO do ISEG Exe-
cutive Education, a procura é “impulsio-
nada pela necessidade de progressão na

carreira, adaptação às transformações
digitais e internacionalizaçãodos negó-
cios”. Além disso, Portugal tem vindo a
consolidar-se como um destino compe-
titivo para formação executiva, atraindo
estudantes de todo omundo. "Portugal
destaca-se como um destino competi-
tivo para formação executiva, como de-
monstra a extraordinária posição que
ocupa nos rankings internacionais, ofe-
recendo qualidade académicareconhe-
cida internacionalmente e um ecossis-
tema empresarial dinâmico", acrescen-
ta a responsável.
Maria José Amich, diretora-executiva
do The LisbonMBA CatólicaNova, desta-
ca ainda a relevância do retornodo inves-
timento: "O The Lisbon MBA está na 34.a
posição no mundo no critério ‘Value for
Money’ (Financial Times Global MBA
Ranking 2025). Três anosapós a conclusão
do MBA, OS. nossos alunosregistam um
aumento salarialmédio de 89%, atingin-
do um salário médio anual bruto de
125.000 euros.”
Outro fator de destaque é oempreen-
dedorismo. O The LisbonMBA tem apos-
tado fortemente nesta área, com parce-
rias estratégicas com a Start-up Lisboa e
a Fábrica de Unicórnios, permitindo aos
alunos adquirirem competências essen-
ciais para a criação de novos negócios.

Desafios e dúvidas dos candidatos
Apesar das vantagens, os candidatos a

um MBA têm várias preocupações, no-
meadamente em relação ao retorno do
investimento e à compatibilidade entre

estudo, trabalhoe vida pessoal. O dean da

Católica Porto Business School destaca

que “os futuros alunos frequentemente
levantam questões relacionadas com o
retorno do investimento, progressão na
carreira e compatibilidade com a vida
profissional". A incerteza sobre o impac-
to real doMBA na progressão profissio-
nal é uma das dúvidasmaiscomuns, bem
como a capacidade de conciliar estudos
com uma carreira exigente.Maria José
Amich acrescenta que .Os candidatos
olham para indicadores concretos,como
taxasde empregabilidade e aumento sa-
larial. “A empregabilidade dos nossos alu-

nos seis meses após a graduação é de
97%, e dois terços dos nossos alunos do
ExecutiveMBA são promovidos em mé-
dia um ano após a conclusão do progra-
ma", reforça a responsável.
Outro dos desafios assinalado prende-
-se com a gestão do tempo. Paramitigar
esté problema, várias instituições têm
apostadoem programas flexíveisemode-

los deensino híbridos. No casodoThe Lis-
bon MBA, por exemplo, a componente
online do ExecutiveMBA permiteaos alu-
nos reduzirem a presença física ao míni-
mo, conciliando melhor os estudos com
assuas responsabilidades profissionais.
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